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Explorar as abordagens baseadas na teoria 
aplicadas a programas complexos

Recensear e discutir diferentes abordagens 
metodológicas de avaliação da causalidade 

Testar os mecanismos de causalidade tendo 
por base a metodologia de Processs Tracing 
(Análise de Processos Causais)

Sistematização dos princípios teóricos 
e abordagens próprias da avaliação 
baseada na teoria (análise sistemática 
da literatura)

Experiências de implementação da 
TdM nos FEEI (entrevistas a atores do 
sistema)

O que são intervenções complexas de 
desafios à avaliação e a melhor forma 
de lhes da resposta

Recenseamento da investigação sobre 
teste de mecanismos de causalidade 
e Análise de Processos Causais (APC)

Ensaio de APC na avaliação de duas 
medidas de politica ativa de emprego

Roteiro de investigação 
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Uma reflexão inspirada na e sobre a prática ….

 

… onde o tácito assume grande relevância: na programação; nas abordagens metodológicas

O nosso problema de partida: Que estratégia metodológica serve melhor o desafio de avaliar 

intervenções complexas? 

… a mais valia da teoria: articular o resultado com o como e o porquê

Avaliações 
baseadas na 

Teoria

Avaliações 
baseadas no 

método 
(input-outup)
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Impulsos da Avaliação das Políticas Públicas

…Com imprecisão 
metodológica?

Recursos Realizações Resultados

Ótica da 
Implementação

Ótica da 
Programação

Modelo 
Lógico

Cadeia de 
resultados

Teoria da 
mudança

Teoria da 
implementação

Teoria do 
Programa Teoria da 

execução

Teoria da 
Ação
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Olhando a prática a partir dos termos do debate: entrevistas

“(..)não estamos a utilizar a mais-valia da TdM porque ela não está a ser usada na 
fase de planeamento (..)”

“a utilidade para quem recebe a avaliação é cada vez menor (…)” 

“é um salto epistemológico”.

“No PT2020 já temos muitos elementos. Não diria teoria da mudança, mas do 
quadro lógico, na própria programação. (…)”

“(…) A complexidade dos programas é muito grande (...) Estamos a fazer teorias da 
mudança de programas cada vez mais complexos. É infernal”. 
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Pressupostos 1.Programas são teorias (ou pressupõem uma teoria acerca 
do que produz a mudança);

2. Dirigem-se a stakeholders que os interpretam 
(racionalizam) e decidem-  ou não – aderir. Elemento 
estratégico na explicação das mudanças

3. Os programas são aplicados a sistemas abertos e  
dinâmicos. Necessariamente adaptáveis e transformativos: 
nada funciona em todo o lado em todas as circunstâncias! 

4. Os programas são complexos e multifacetados. Múltiplos 
objetivos, beneficiários e contextos em que coexistem com 
outros: ou são complicados ou complexos
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Atributo PO Temático PO Regional
Instrumentos 

Territoriais 

Governança e Implementação SIM SIM SIM

Cadeias Causais Simultâneas SIM SIM SIM

Cadeias Causais Alternativas Sem evidência 
clara

Sem evidência 
clara

Sem evidência 
clara

Causalidade não linear e 
desporpocionalidade dos resultados SIM SIM SIM

Emergência de novas dinâmicas
SIM SIM SIM

Do complicado ao complexo …
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As Abordagens baseadas na Teoria: Do planeamento à avaliação … para 
não ser ad hoc

A ótica da implementação (t) A ótica da causalidade (T)

A idealização plausível da teoria: a relação 
lógica

A ótica de longo prazo

A validação apoiada na participação de 
um amplo leque de stakeholders

A atribuição do resultado ao quadro lógico

A experiência do avaliador pesa mais no 
desenho e validação do quadro lógico

(Plausível, realizável e testável)

A articulação da teoria fundada num 
conhecimento mais específico do seu 
âmbito e do contexto em que se 
desenvolve (descritiva)

A validação apoia-se em processos 
sucessivos de teste  (ACC)

Envolvimento menos alargado dos 
stakeholders

Maior interdisciplinaridade na 
construção cumulativa de conhecimento

…o comportamento associado à 
mudança
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COMO APLICAR A TEORIA DA MUDANÇA A PROGRAMAS CADA VEZ MAIS 
COMPLEXOS? INTEGRAR É ÚTIL.

TdM. Modelo 
das “teorias 
encaixadas” :



 

1  

Figura 1. Esquema da Teoria da Mudança das TO 1.01 – Estágios para adultos e 1.02 – Apoios à contratação de adultos 

 

 

Elevada segmentação do mercado de 
trabalho associada a grupos vulneráveis, 

desemprego de longa e muito longa 
duração, contratos temporários e 

modalidades atípicas  

PROBLEMAS  MEDIDAS 

Estágios 
Profissionais com 

discriminação 
positiva dos DLD, 
adultos seniores 
(55-64 anos) e 

pessoas afastadas 
do mercado de 

trabalho 

REALIZAÇÕES MECANISMOS 

Estágios 
Profissionais 

realizados 

Contratos de 
Trabalho a 

termo 
celebrados 

M3 A participação no mercado de 
trabalho gera acesso a 
rendimento e redes de 

socialização que reduzem o risco 
de exclusão social e promovem a 

empregabilidade 

M5 O contexto de experimentação 
minimiza o risco e ajuda a criar 
confiança nos empregadores 

removendo barreiras e facilitando a 
transição desemprego-emprego 

RESULTADOS 

M2 A formação em contexto de 
trabalho reforça e atualiza 
competências e promove o 

ajustamento às necessidades das 
empresas  

Contexto de recessão com decréscimo 
das taxas de participação no mercado 

de trabalho e aumento das 
componentes conjunturais e estruturais 

do desemprego   

Apoios à 
Contratação 

com 
discriminação 
positiva dos 
DLD, adultos 

seniores (55-64 
anos) e pessoas 

afastadas do 
mercado de 

trabalho  

Baixos níveis de qualificação certificada 
da população ativa e desajustamento 
das competências às necessidades do 

mercado de trabalho Contratos de 
Trabalho sem 

termo 
celebrados 

IMPACTOS 

Novos 
empregos 

criados 

Alteração à estrutura demográfica do 
desemprego com mais DLD entre os 

mais velhos reforçando os problemas 
associados à adaptabilidade  

OBJETIVOS 

Implementar 
políticas de ativação 

que facilitem o 
acesso ao mercado 

de trabalho, em 
particular dos DLD e 
da população sénior, 

melhorem o 
matching, reforcem 
a criação líquida de 

emprego 

Aumento da taxa de 
emprego na população 

ativa entre os 20 e os 64 
anos 

Redução do nº de 
pessoas em situação de 

pobreza e exclusão 

situaçãoobrez a 

Redução da taxa de 
desemprego e da taxa 

de DLD e de muito longa 
duração 

Participantes 
com contratos 
de trabalho 6 
meses após a 
participação   

Aumento das famílias com baixa 
intensidade de trabalho e da 

população ativa em risco de pobreza, 
com maior exposição sobretudo entre 

os desempregados mais velhos 

Dinâmica de reestruturação da 
economia com destruição líquida de 
emprego e perfil de fraca capacidade 

económica das empresas 

M1 A experiência prática em 
contexto é um mecanismo 

facilitador da integração 
profissional porque induz 

motivação e as competências 
para a empregabilidade 

M4 O apoio financeiro aos 
empregadores elimina barreiras à 

criação de ofertas de emprego 
porque reduz o custo 

Contratos de 
trabalho a 

termo 
convertidos 

em contratos 
sem termo   

Redução dos contratos 
temporários e 

modalidades atípicas 

A relação 
entre 
realizações e 
mecanismos 
e entre estes 
e os 
resultados é 
feita de 
forma 
agregada  

Empregabilidade 

Pressupostos 

O contexto de trabalho é potenciado como contexto de aprendizagem. 

A função tutoria assegura o desenvolvimento de competências. 

Os critérios de seleção dos desempregados e dos beneficiários são ajustados, asseguram o matching do perfil às necessidades da empresa e previnem o efeito de substituição. 

Existem mecanismos de controlo sobre as entidades empregadoras que asseguram o efeito de criação líquida de emprego. 

A criação de novos empregos terá impacto sobre a taxa de emprego, a qualidade dos vínculos e a redução da exclusão Riscos   

Evolução recessiva do contexto económico 

O perfil de alguns desempregados abrangidos (afastados há muito tempo do mercado de trabalho e com competências muito desajustadas) não se adequa ao tipo de intervenção, justificando, por exemplo, ações 
preparatórias de orientação e desenvolvimento pessoal prévias à inserção do mercado de trabalho. 

Encaminhamento para medidas em função da disponibilidade da oferta e não dos perfis dos desempregados. 

Prevalência de atitudes de etarismo e estigma em relação aos grupos com maiores dificuldades de integração (desempregados seniores), por parte dos empregadores. 

Capacidade de absorção do mercado de trabalho dos postos de trabalho criados em estágios. 

Nivelação das remunerações no mercado de trabalho pelo valor do estágio. 

Não aceitação de contratos de trabalho após a conclusão do estágio. 

A acumulação de apoios desincentiva a conversão em contratação, sobretudo contratação sem termo. 

A dimensão informal da vertente formativa limita a sua valorização na procura de emprego pelos destinatários finais da medida. 

Baixa seletividade na atribuição dos apoios às entidades beneficiárias maximiza o risco de efeito de substituição.  

A acumulação de apoios gera falta de proporcionalidade e nos incentivos  

Fonte: Adaptado de PO ISE (2022a):21 



Avaliação 
de impacto: 
abordagem

Indicador de resultado Avaliação

Taxa de emprego √

Remuneração média mensal √

Qualidade do vínculo √

Taxa de emprego segundo o sexo x

Remuneração segundo o sexo x

Remuneração segundo a nacionalidade √

Emprego segundo as habilitações √

Emprego segundo a duração do desemprego √

A interação com a análise contrafactual: da avaliação da teoria à 
construção da análise 



Como os programas produzem resultados: os mecanismos 

Ações 

Mecanismos 

Atividades do 
programa 

Resultados do 
programa 

Raciocínios, preferências, normas, 
crenças coletivas 

Process Tracing

Articula um raciocínio dedutivo – a partir da teoria - com uma abordagem indutiva, em 
que a teoria é investigada, afinada e caracterizada nos seus aspetos constituintes. ACC

A Investigação 
da Causalidade: 
o teste



Causalidade: 
o teste



Causalidade: 
o teste

M1: A experiência prática em contexto é um mecanismo facilitador da integração 
profissional porque introduz motivação e as competências para a 
empregabilidade.

M2: A formação em contexto de trabalho reforça e atualiza competências e 
promove o ajustamento às necessidades das empresas.

M3: A participação no mercado de trabalho gera acesso a rendimentos e redes 
de socialização que reduzem o risco de exclusão social e promovem 
empregabilidade.

M4: O apoio financeiro aos empregadores elimina barreiras à criação de ofertas 
de emprego porque reduz o custo.

M5: O contexto de experimentação minimiza o risco e ajuda a criar a confiança 
nos empregadores removendo barreiras e facilitando a transição emprego-
desemprego.



Causalidade: 
o teste

Introduz 
motivação

Adultos 
desempregados 

Introduz 
competências para 
a empregabilidade

Adultos 
desempregados 

YX

A 
experiência 
prática em 
contexto

Facilitador 
da

integração
profissional

Reforça e atualiza 
competências 

Promove o ajustamento 
às necessidades das 

empresas

YX

A formação 
em 

contexto 
de trabalho

Facilitadora 
da

integração
profissional

Adultos 
desempregados 

Adultos 
desempregados 



Causalidade: 
o teste

Quadrantes de robustez da hipótese causal

Corroborar a 
hipótese ou 

rejeitá-la

Rejeita, mas 
não é certo que 

a corrobore

Hipóteses futuras
Corrobora, mas 
não é certo que a 
rejeite



E quase por 
fim …

1. Défice de apropriação pela prática dos recursos metodológicos: o plano da encomenda 
como impulso da prática

2. A AbT e a relevância do planeamento

3. A (re)contrução como alternativa. Em que circunstância?

➢  Em momento próprio: o contributo das ex-ante
➢  Em avaliações mais circunscritas
➢  Com roteiros metodológicos mais detalhados

4. A capacitação metodológica dos practitioners

5. A complexidade das intervenções dos FEEI reforça a utilidade da AbT. As teorias 
encaixadas.

6. Os limites do contrafactual …. retornando o debate inicial: integrar é possível

Uma viagem do macro para o micro … num processo em aberto



Tópico 1
Obrigado pela 
vossa atenção
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